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Perda de peso 
SUSTENTADA

Estudos de longo prazo apresentados durante congresso europeu sobre obesidade demonstram que, em comparação ao 
placebo, 52% dos pacientes que usaram medicamento para emagrecer reduziram índice de massa corporal em dois anos 

P
ouco mais da metade dos 
pacientes com sobrepeso e 
obesidade, mas sem diabe-
tes, reduziu ao menos uma 

categoria no índice de massa cor-
poral (IMC) dois anos após o iní-
cio do tratamento com semaglu-
tida, substância ativa de medica-
mentos como ozempic e wegovy. 
Em quatro anos, a média da perda 
de peso corporal foi de 10,2%, com 
redução de 7,7cm de cintura, com-
parado ao grupo placebo (1,5% e 
1,3cm, respectivamente). Dois es-
tudos apresentados no Congresso 
Europeu de Obesidade, em Veneza, 
na Itália, também mostram um ris-
co 20% de morte por doenças car-
diovasculares e eventos como in-
farto e acidente vascular cerebral 
em 36 meses. 

Os estudos acompanharam 17 
mil adultos com sobrepeso (IMC 
25 a 29,9kg/m²) por quatro anos, 
com medições periódicas da perda 
de peso, além de avaliação da saú-
de cardiovascular. Todas essas pes-
soas já haviam sofrido um episódio 
de infarto, derrame e/ou tinham 
doença arterial periférica. Os par-
ticipantes foram divididos aleato-
riamente em grupo de tratamento 
e placebo, para comparação. 

Em 104 semanas, 52% pacien-
tes do primeiro grupo fizeram a 
transição para uma categoria de 
IMC mais baixa. Entre os do pla-
cebo, o percentual foi 16%. A pro-
porção de participantes com obe-
sidade, por exemplo, caiu de 71% 
para 43% entre os usuários da se-
maglutida e de 72% para 68% en-
tre as pessoas que não receberam 
a intervenção medicamentosa. O 
peso saudável foi atingido por 12% 
dos adultos tratados, comparado a 
1,2% no controle. 

Segundo os pesquisadores, a 
perda de peso foi alcançada por 
homens e mulheres de todas as et-
nias, idades e tamanhos corporais 
estudados. A taxa de efeitos cola-
terais foi considerada baixa, e os 
mais comuns eram eventos gas-
trointestinais. 

Hormônio

A endocrinologista Alessan-
dra Rascovski, de São Paulo, expli-
ca que, originalmente, as “canetas 
emagrecedoras” foram desenvolvi-
das para combater diabetes e pas-
saram a ser usadas off label (indica-
ção diferente daquela da bula) para 
obesidade, sem mostrar prejuízos 
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Medicação à base de semaglutida, substância ativa no ozempic e wegovy, apresentaram resultados positivos por pelo menos 24 meses 

 Freepik/Divulgação

A semaglutida — substân-
cia de medicamentos como 
ozempic e wagovy — também 
mostrou, em um estudo, po-
tencial para reduzir o uso de 
diuréticos em pacientes com 
insuficiência cardíaca com 
fração de ejeção preservada 
(ICFEp). A conclusão é de três 
estudos apresentados ontem 
no congresso científico da So-
ciedade Europeia de Cardio-
logia, em Lisboa, Portugal. 

A ICFEp é uma condição na 
qual o coração bombeia nor-
malmente, mas a rigidez do 
músculo é excessiva, tornando 
o órgão incapaz de suportar a 
necessidade de sangue rico em 
oxigênio. A doença está cada 
vez mais comum à medida que 
a população envelhece e os ní-
veis de obesidade e de estilo de 
vida sedentário aumentam. Os 
sintomas incluem falta de ar — 
muitas vezes com esforço —, 
fadiga e tornozelos inchados.

Desempenho

Os três estudos avaliaram 
o tratamento com semaglu-
tida uma vez por semana em 
comparação ao grupo place-
bo em pacientes com ICFEp 
relacionada à obesidade, com 
e sem diabetes, respectiva-
mente. Todos mostraram uma 
melhora significativa dos pa-
cientes que usaram o medica-
mento na perda de peso, no 
desempenho em caminhada 
de seis minutos, nas limita-
ções físicas e nos sintomas de 
insuficiência cardíaca. 

Em 52 semanas, a neces-
sidade de usar diurético foi 
17% menor no grupo da se-
maglutida. “Houve evidência 
de uma redução significati-
va na dose média do diuréti-
co, parâmetro que indica efei-
tos modificadores da doen-
ça e estão associados a me-
lhores resultados clínicos a 
longo prazo nessa população 
de pacientes”, disse, em nota, 
a autora dos estudos, Kavita 
Sharma, da Escola de Medici-
na da Universidade Johns Ho-
pkins em Baltimore, nos Esta-
dos Unidos. (PO)

Menos 
diurético

Ratos que receberam uma 
dieta rica em vitamina D tive-
ram melhor resistência imuni-
tária a tumores malignos e me-
lhoraram as respostas ao trata-
mento de imunoterapia. O efei-
to também foi observado quan-
do a edição genética foi usada 
para remover uma proteína que 
se liga ao hormônio no sangue 
e o mantém afastado dos teci-
dos. As conclusões foram pu-
blicadas em um estudo na re-
vista Science. 

A equipe descobriu que a vi-
tamina D atua nas células epi-
teliais do intestino, o que, por 
sua vez, aumenta a quantidade 
de uma bactéria chamada Bac-
teroides fragilis. Esse micróbio 
deu aos ratos melhor imunidade 

para combater o câncer, uma 
vez que os tumores transplan-
tados não cresceram tanto. Os 
pesquisadores, porém, não sa-
bem como isso ocorreu. 

Para testar se a bactéria sozi-
nha poderia proporcionar me-
lhor imunidade contra o cân-
cer, ratos com dieta normal re-
ceberam doses da Bacteroides 
fragilis. Esses ratos também fo-
ram mais capazes de resistir ao 
crescimento do tumor, mas não 
quando submetidos a uma die-
ta deficiente em vitamina D. Es-
tudos anteriores propuseram 
uma ligação entre a deficiên-
cia da substância e o risco de 
câncer em humanos, embora 
as evidências não tenham sido 
conclusivas.

SiSteMa iMunológico 

Vitamina D melhora a resposta ao câncer em ratos
Surpresa 

O imunologista português Cae-
tano Reis e Sousa, autor sênior do 
estudo e chefe do Laboratório de 
Imunobiologia do Instituto Fran-
cis Crick, nos Estados Unidos, dis-
se que a descoberta foi surpreen-
dente. “O que mostramos aqui foi 
uma surpresa: a vitamina D pode 
regular o microbioma intestinal 
para favorecer um tipo de bactéria 
que dá melhor imunidade ao cân-
cer, em ratos”, escreveu, em nota. 
“Isso poderá ser importante pa-
ra o tratamento do câncer em hu-
manos, mas não sabemos como 
e por que a vitamina D tem esse 
efeito. Mais trabalho é necessário 
antes que possamos dizer conclu-
sivamente que a correção de uma 

deficiência de vitamina D traz be-
nefícios para a prevenção ou trata-
mento do câncer”, frisou. 

A especialista em microbiolo-
gia Margarita Poza Domínguez, 
da Universidade de La Coruña, 
na Espanha, destaca que, hoje, a 
abundância de certas bactérias no 
intestino pode prever a resposta à 
imunoterapia, evitando tratamen-
tos caros, ineficazes e/ou tóxicos 
em muitos pacientes. 

“Embora o trabalho tenha si-
do realizado em ratos, destaca 
o papel potencial da vitamina 
D como modulador da resposta 
imunitária em outros organis-
mos, incluindo humanos, e na 
configuração do microbioma in-
testinal”, afirma Domínguez, que 
não participou do estudo. (PO) o pesquisador português caetano Reis e Sousa elogia os resultados 

Imperial College London/Divulgação

à saúde. Hoje, já existem medica-
mentos do tipo específicos para a 
condição, inclusive aprovados pela 
Agência Nacional de Vigilância Sa-
nitária (Anvisa). “Em geral, as ca-
netas agem simulando a ação do 
GLP-1, hormônio produzido no in-
testino que regula a glicemia, dimi-
nui a fome e aumenta a saciedade”, 
explica a especialista.

“Nossa análise de longo prazo 
da semaglutida estabelece que a 
perda de peso clinicamente rele-
vante pode ser sustentada por até 
quatro anos em uma população 

geográfica e etnicamente diversifi-
cada”, afirma Donna Ryan, do Cen-
tro de Estudo Biomédico de Pen-
nington, nos Estados Unidos, e au-
tora de um dos artigos. “Esse grau 
de perda de peso numa população 
tão grande e diversificada sugere 
que é possível impactar a carga de 
saúde pública de múltiplas doen-
ças relacionadas à obesidade, in-
cluindo vários tipos de câncer, os-
teoartrite, ansiedade e depressão.”

Os estudos apresentados 
no congresso médico mostram 
que, independentemente da 

quantidade de peso perdida, hou-
ve benefícios cardiovasculares, in-
dicando que mesmo um emagre-
cimento não tão drástico pode aju-
dar a proteger o coração do excesso 
de gordura corporal. 

cardiovascular

Um estudo preliminar divulga-
do, também durante o congresso 
europeu, no ano passado, mos-
trou que adultos com sobrepe-
so ou obesidade, mas sem diabe-
tes, que tomaram semaglutida por 
mais de três anos tiveram um ris-
co 20% menor de ataque cardía-
co, acidente vascular cerebral ou 
morte devido a doenças cardiovas-
culares. Em média, essas pessoas 
perderam 9,4% de peso corporal. 

Os pesquisadores investigaram 
marcadores de obesidade que in-
cluem a composição corporal e a 
distribuição de gordura (circun-
ferência da cintura e relação cir-
cunferência da cintura com altu-
ra, além da medição do IMC. As-
sim, constataram que a semaglu-
tida tem um efeito na gordura ab-
dominal central, conhecidamente 
um fator de risco cardiovascular. 

“Essas descobertas têm impli-
cações clínicas importantes”, co-
mentou, em nota, John Deanfield, 

pesquisador da Universidade Col-
lege London e autor principal de 
um dos artigos. 

O médico destaca que, como 
o efeito cardiovascular do trata-
mento foi independente da quan-
tidade de peso perdido, é possível 
que a droga tenha outras ações re-
dutoras de eventos como infarto e 
AVC. “Esses mecanismos alterna-
tivos podem incluir impactos po-
sitivos no açúcar no sangue, na 
pressão arterial ou na inflamação, 
bem como efeitos diretos no mús-
culo cardíaco e nos vasos sanguí-
neos, ou uma combinação de um 
ou mais desses.”

A médica endocrinologista De-
borah Beranger, pós-graduada em 
Endocrinologia e Metabologia pe-
la Santa Casa de Misericórdia do 
Rio de Janeiro, observa que a re-
dução de eventos cardiovascula-
res é importante porque a sema-
glutida é o primeiro medicamento 
aprovado em bula para obesidade 
que também demonstrou efeitos 
benéficos para o coração. “Redu-
zir a obesidade no mundo deve 
ser uma prioridade de saúde pú-
blica, bem como proteger a saúde 
cardiovascular e metabólica des-
ses pacientes. Até então, não exis-
te nenhuma medicação aprovada 
em bula para isso”, diz.

Palavra de especialista

“Os resultados são entusiasmantes, pois a prevenção de ataques 
cardíacos e AVC com um medicamento que também reduz o 
peso é muito importante para muitos pacientes, especialmente 
se os dados também mostrarem, como suspeito que irão, uma 
melhoria significativa na qualidade de vida dos pacientes 
devido à perda de peso associada. São necessários mais detalhes 
sobre os ensaios para lhes dar a devida consideração, mas é um 
bom resultado para os pacientes, especialmente porque cada 
vez mais vivem com obesidade e doenças cardiovasculares.”

Naveed Sattar, Professor de Medicina Metabólica 
da Universidade de Glasgow, na Escócia

Resultados entusiasmantes


